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Em quatro bairros da cidade do Rio de Janeiro, foram
feitos ensaios de tratamento focal com abate granulado a
1 ppm e perifocal com pó molhável de Sumition a 2,5%.
Esses tratamentos foram feitos tanto isoladamente quanto
em conjunto e, também, associados à aplicação de inseticida
a ultrabaixo volume. Os índices prediais, levantados um
mês depois de terminado o trabalho, mostraram que o
tratamento focal dispensa qualquer medida auxiliar. O
tratamento perifocal mostrou-se inócuo e incapaz de
impedir o aparecimento de larvas de Aëdes aegypti e de
outros insetos, em pneus pintados, na face externa, com
Sumition e com Malation.

INTRODUÇÃO

O tra tamento dos depósitos, onde se cria o Aëdes
aegypti é o mais t radic ional , e sua história está relatada em
Franco (1969). Em 1901, Emilio Ribas recomendava o uso
de querosene de mistura com alcatrão, nos depósitos que
não pudessem ser el iminados. Com a mesma finalidade.
Oswaldo Cruz usou querosene, creolina e óleo de eucalipto.
Clementino Fraga, a petrolagem. e o Serviço Nacional de
Febre Amarela , mis tu ra de óleo diesel e fuel . 2

Na erradicação do A. aegypti do Nordeste brasileiro,
quando já exis t ia o DDT, o Dr. Otávio Pinto Severo usou a
aplicação desse inset icida nas par tes in te rna e externa dos
depósitos, o que chamou de t r a t amen to per i f ica l ou prefe-
rencia l , método que, na rea l idade , é uma associação do t ra -
tamento focal com o per i focal . e que deu origem a essa úl-
t ima técnica . O aparec iemtno da resistência ao DDT i n u t i l i -
zou o método, mas, o desenvolvimento de formulações de
inse t i c idas fosforados de liberação l en t a possibil i tou uma al-
t e r n a t i v a .

A formulação do i n s e t i c i d a temefós (Aba te ) g ranu la -
do, capaz de l ibe ra r apenas 0,03 ppm de ingrediente at ivo
na água e p e r s i s t i r d u r a n t e t rês meses ( A g r i c u l t u r a l Research
D i v i s i o n , s /d ) , proporc ionou uma solução idea l para o t r a t a -
mento dos depósitos de água potável. Ainda mais que esse



inseticida é de baixíssima toxicidade para mamíferos,
menor que a do sal de cozinha. Apesar da solubilidade dada
pelo fabricante do produto (0,03 ppm) não ter sido consta-
tada, na prática, a sua segurança continua aceitável. Traba-
lhos feitos em Porto Rico e nas Ilhas Virgens (Brooks et al.,
1967; Laws et al., 1968) colocando Abate granulado em
tambores de armazenamento de água na dose de l ppm,
do volume do depósito, mostraram que a concentração do
produto pode atingir 0,78 ppm, mantendo uma média
em torno de 0,50 ppm. Entretanto, nesses dois trabalhos
não foi constatada, entre as pessoas que consumiram essa
água, nenhuma anormalidade atribuível ao inseticida, nem
queda da atividade da colinesterase. Todavia, como o Abate
é caro, passou-se a utilizar outro produto, também fosfora-
do, na parte externa dos depósitos.

O que está acima relatado, sobre os êxtos obtidos no
tratamento focal com derivados de petróleo e, também, o
fato da elevada irritabilidade do DDT, para os mosquitos,
não ser observada com os inseticidas fosforados, sugere
que se questione a utilidade do tratamento perifocal feito
com esses inseticidas.

MATERIAL E MÉTODOS

A part i r de 1984, vem sendo realizada, no Rio de
Janeiro, uma série de pesquisas visando apurar a eficiência
relat iva das diversas técnicas util izadas no controle do A. ae-
gypti , as quais têm sido aplicadas tanto isoladas quanto
combinadas.

Os bairros trabalhados pertencem à zona norte da
cidade e têm as seguintes características:

Cascadura — bai r ro residencial, predominantemente
plano, com uns poucos edifícios baixos;

Benfica - área ac identada , com vi las e ruas estreitas
e poucos edif ícios;

Rio Comprido - ba i r ro situado nas encostas do
maciço da Tijuca, onde predominam casas;

Jacarepaguá - a parte desse bairro que foi trabalhada
é re la t ivamete plana, e nela predominam casas e conjuntos
de edifícios, os chamados condomínios.

Todos esses ba i r ros são habi tados por classe média,
sendo que, em Jacarepaguá. o nível econômico é mais ele-
vado.

A aplicação de inse t ic ida a u l t r a b a i x o volume (UBV)
objeto de outros ar t igos e, por isso, não será aqui, descr i ta .

O t r a t amen to focal foi fe i to de acordo com a norma
adotada pela Super in tendência de Campanhas de Saúde



Pública (SUCAM) e consiste na adição de Abate granulado a
1%, na dose de 1 ppm de ingrediente ativo, calculada de
acordo com o volume do depósito, sem levar em conta a
quantidade de água existente, no momento da aplicação.

O tratamento perifocal foi feito pulverizando a parte
externa do depósito com pó molhável de Sumition a
40%, diluído a 2,5%.

Com a intenção de testar, mais rigorosamente, a
eficiência do tratamento perifocal, foram colocados em
algumas casas, onde haviam focos de A. aegypti, pneus
pintados por fora, com suspensão de Sumition e de Mala-
tion, ambas a 2,5%. Na calda utilizada na pintura de metade
desses pneus, foi adicionado 0,1% do espalhante adesivo
Extravon.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Na tabela l , os dados referem-se ao índice predial,
isto é, número de prédios com depósitos, contendo larvas
de A. aegypti em 100 prédios inspecionados. Os índices
foram levantados antes e um mês depois da aplicação das
diversas técnicas.

O fato do índice predial ter baixado, significativa-
mente, em duas áreas-testemunha é de observação corrente.
Durante a inspeção do gua rda , as pessoas f icam conhecendo
as larvas dos mosquitos e passam a t rocar a água dos depó-
sitos ou a eliminá-los, quando vol tam a ver essas larvas. Na
tabela l, vê-se que na área onde só foi aplicado o tratamen-
to perifocal. a queda da posit ividade foi semelhante à
observada em duas áreas-testemunha, o que pode, também,
ser atr ibuído à ação da própria população.

A inu t i l i dade do t ra tamento perifocal ficou patente
com o encontro de formas jovens de mosquitos e de qui-
ronomídeos, em alguns pneus que tinham a parte externa
pintada com inseticida (pó molhável a 2,5%). Em seis
semanas de observação, foram encontradas larvas de A.
aegypti em pneus que receberam os seguintes t ra tamentos:
Sumithion com espalhante adesivo, l pneu na 4a e 2 na 6a

semana; Malathion puro, 2 pneus na 6a semana; Malathion
com espalhante adesivo, 2 pneus na 6a semana. Além disso,
foram encontradas em um pneu pintado com Sumithion
puro e outro com Malathion puro, larvas de Aëdes sp.
Também, em dois pneus tratados com Sumithion mais
espalhante adesivo, apareceram larvas de quironomídeos.



O exame da coluna do tratameto focal e das demais,
mostra que ele dispensa qualquer medida complementar.
En t r e t an to , o fato dele sozinho ter levado a zero, o índice
de duas áreas é pura questão de acaso e não porque, nessas
áreas, o tratamento tenha sido mais minucioso, em virtude
do guarda não ter que se preocupar com o tratamento peri-
focal. Também, na área onde foi aplicado, além do trata-
mento focal o inseticida a ultrabaixo volume, o índice não
foi a zero e os guardas não tinham outra tarefa, além de
colocar o inseticida nos depósitos.

A aplicação de inseticidas a ultrabaixo volume, apesar
de ef icient íss ima para reduzir a população de mosquitos
adultos, não acrescentou nada ao tratamento focal. É que
o Abate mantém-se ativo, durante 14 semanas (Brooks et
al., 1966), sendo assim, tanto faz que existam, ou não,
mosquitos para fazer postura. O papel das aplicações de in-
set icida, a u l t rabaixo volume, é outro. Como o tratamento
focal é lento, caro e depende de mão-de-obra de boa quali-
dade, não permite ser estendido, rapidamente, a grandes
áreas. Já o UBV aplicado por máquinas montadas sobre via-



turas ou por máquinas costais permite que se trate grandes
áreas, rapidamente, mantendo a densidade do A. aegypti em
índices que impossibilitam a transmissão de doenças, com
a vantagem de livrar a população do incômodo causado
pelos mosquitos e, às vezes, outros insetos.

CONCLUSÕES

A conclusão mais óbvia dos presentes ensaios é a con-
firmação do que vinha sendo observado, ao longo da histó-
ria, do controle do A. aegypti Desde o tempo de Oswaldo
Cruz (Falcão, 1978) até o aparecimento do DDT (Franco,
1969), a espécie tinha sido combatida, unicamente, com
tratamento focal, principalmente, com derivados do petró-
leo, complementado com a eliminação dos depósitos inú-
teis e vedação dos depósitos de água potável. O expurgo das
casas, em épocas de epidemia, destinava-se a eliminar mos-
quitos infectados, onde ocorriam casos de febre amarela e,
praticamente, não tinham nenhuma influênica no controle
da espécie.

A aplicação de inseticida a ultrabaixo volume, apesar
de altamente eficiente, contra mosquitos adultos, não foi
capaz de melhorar a eficácia do tratamento focal.

O tratamento perifocal, com os inseticidas fosforados
Sumition e Malation, é destituído de qualquer ação impedi-
dora da postura e da posterior eclosão das larvas. Isso ficou
claro com o aparecimento de formas jovens de mosquitos
e de outros insetos, em pneus que tinham a face externa
recoberta tanto com Sumition quanto com Malation.
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In four districts of the city of Rio dc Janeiro focal
treatment essays with granulated Abate at 1 ppm and
perifocal treatment essays with wettable powder of
Sumithion at 2,5% were performed. These were made either
alone or in combination as well as associated to insecticides



applied at ultra low volume. The premise indices obtained
one month after the treatments indicates that the focal
treatment alone is effective, no other addicional methods
being necessary. The perifocal treatment is not effective
and did not prevent the development of Aedes aegypti
larvae and other insects in tires which had their external
surface painted with Sumithion and Malathion.
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